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1 INTRODUÇÃO

Os alquilidenos são produtos da condensação de Knoevenagel de compostos
1,3-dicarbonílicos e eletrófilos. Alguns dos compostos obtidos por esta reação, vem
atraindo especial atenção no meio científico, devido a suas várias aplicações, seja
na indústria1, e mais recentemente como possíveis ativadores/desativadores da
histona acetiltransferases e, na apoptose de células de leucemia2.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A condensação de Knoevenagel apresenta grande importância na química
orgânica, devido à formação de ligações dupla C-C, sendo esta, útil como precursora
em diversas rotas sintéticas3. Além disso, esta reação é citada como sendo uma
etapa útil na indústria, onde seus derivados são utilizados para a produção de
agentes anti-incrustantes, herbicidas e inseticidas1 e, mais recentemente, foram
descritas como sendo moléculas biológicamente ativas, causando a apoptose de
células de leucemia e sendo ativadoras/inibidoras da histona acetiltransferases2.

Desde 1898, quando foi descrita por Emil Knoevenagel3, esta reação tem sido
foco de vários estudos1, que buscam, entre outras possibilidades, a variação
estrutural, como também a otimização das condições reacionais, que em geral
primam pela busca de uma rota sintética ambientalmente amigável. Neste contexto,
o emprego de líquidos iônicos (LIs) surgiram como uma opção “mais verde” aos
solventes orgânicos usualmente utilizados4, outra funcionalidade deles, é sua
emprego como catalisadores1, estas duas propriedades somadas à baixa
volatilidade, não serem inflamáveis, termicamente estáveis e possibilidade de
reutilização quando catalisadores, fazem dos LI ambientalmente corretos4.

Com isso o objetivo deste trabalho, foi à síntese de alquilidenos, obtidos pela
condensação de Knoevenagel, empregando a utilização de LI, sem solventes, em
condições reacionais brandas.

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A condensação de Knoevenagel se deu a partir da adição do acetoacetato e
diversos aldeídos e resfriada a 0°C, após o LI foi adicionado e, a reação foi mantida
por uma hora e acompanhada por TLC. A seguir o meio foi solubilizado em
acetoacetato e lavado com água destilada, seco com Mg2SO4 e evaporada a
pressão reduzida Figura 1.
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Figura 1: Esquema reacional da condensação de Knoevenagel

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Tabela 1. Condensação de Knoevenagel utilizando o [Pyrr][CH3COO] na presença
de diferentes aldeídos.

Ent. Aldeídos Alquilid. Conversão
razão E:Z Ent. Aldeídos Alquilid. Conversão

razão E:Z

1 83 (1:2) 5 72(*)(1:2)(*)

2 77 (1:1,8) 6 90 (1:2,1)(*)

3 80 (1:1,5) 7 75 (1:2,5) (*)

4 89 (1:2,1)(*) - - - -

(*) Isolado

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alquilidenos alifáticos foram obtidos com rendimentos satisfátórios, com
valores entre 72 a 90% para os diferentes aldeídos. Rendimentos semelhantes
foram obtidos por Milite e colaboradores, em sua pesquisa os autores chegaram aos
alquilidenos alifáticos com valores que variaram entre 83 e 88%, utilizando ácido
acético e piperidina como catalisadores, diclorometano como solvente por 1 hora na
presença de peneira molecular1.
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